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MANUEL BENTO 
E A VIOLA CAMPANIÇA 

Viola Campaniça - Antigo instrumento musical de 
acompanhamento dos cantares alentejanos, como 
o baldão, encontra-se hoje no limiar do 
desaparecimento, devendo-se a sua sobrevivência 
a tocadores como Manuel Bento, residente na 
Funcheira, sempre pronto a dois dedos de 
conversa e a ensinar a quem quiser aprender. 
Pág. centrais 



FLORBELA ESPANCA 

PRESTAMOS HOMENAGEM, NO 

CENTENÁRIO DO SEU 
NASCIMENTO, A UMA GRANDE 

POETISA ALENTEJANA. 
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GARVÃO: 
RIQUEZA ARQUEOLÓGICA 
POR DESVENDAR. 

Constata-se que r embora Garvão seja 
reconhecidamente um grande centro de vestígios e 
interesse arqueológico, desda a pré-história ou períodos 
romanos e árabes, nunca aqui se realizou um 
levantamento das suas riquezas arqueológicas com 
vista a evitar danos. Todas as escavações aqui 
realizadas têm sido de caracter urgente para 
salvaguardar o que alguma máquina ou outras obras 
puseram a descoberto, partindo-se e perdendo-se uma 
boa parte do espólio descoberto. 
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Editorial 

PARA O DESENVOLVIMENTO 
ECONÓMICO DA VILA DE 
GARVÃO 

Uma d» prexxupaçõe* cor* 
(antes da popu**ç*o de Garvjo, è a falta de 
emprego Contudo o seu desenvolvimento 
económico e consequentemente, a criação 
d* poeto* de trabalho nfto aa faz esperando 
que alguém venha para cá construir uma 
fabrica ou cruzando oe braços 4 espera que 
surja um milagre, O otosenvotvimertto da vila 
faz-se a partir do noa prôpios, da própia 
população. 

A primeira alapa è vencer a 
atitude derrobeta implantada, que é o 
principal entrave ao seu desenvolvi mento 
económico Ê minto cómodo sentar-se á 
espera que surja qualquer eois*, * muito 
cómodo oribcar qualquer iniciativa mais 
audaz- Apresentar uma ideia inovadora 
capaz de criar dói» ou trás posto* de 
trabalho é vencer o derrobsrno, * encarar o 
futuro com esperança, è vencer a rrustaçao 
do «ota mento, do desemprego, do despo- 
voamento. 

A agricultor» a aa relações 
humana» já nêo ato a* mesmas de há trinta 
«noa afras A preocupação principal ere 
satisfazer a necessidades básicas da 
subsistência alimentar Hoje 6 necessário 
encarar o tutoro de outra forma, e necessária 
oesenvotwr e vatorinr aa potencialidades 
tocai*. 

O seu desenvolvimento económi- 
co passa pata etevaçaó cultural da popu- 
lação, pela valorizacio das aetJVHtods» e 
prrxfuti.fi locau de Indofe artesanal, pele 
pesquisa erqwogtOBica * efcnofegto» que terá 
como objectivo final o dBserrvoMmento 
turisbCO. de moldai loca» e rural fluo sôo os 
forasteiros que iráo irrvaadr na indústna ou 
turismo em Garvác, eaaaa investem onde a 
rantabilizacAo * ma» ráptds. nem asna 
benéfico para a população apostar num tipo 
de turttmo tipo Algarve, dessa acta o Pais 
saturado de norte a sul, temos de ser nóa a 
apostar na nossa originalidade, na nossa 
rustodade corno forrna de combater a 
estagnação e o despovoa mento prograsam 
da vila. 

É necessário preservar, mas 
preservar de uma maneira que se fixe a 
população a terra, que se crie postos de 
trabalho, porque se preservamos sem a 
parbcipacao acbVa da população a 
mantendo- s* a tendência de despovoarnento 
ao ritmo actual, daqui a una anos nâo temos 
ninguém Garvio tem menos população do 
que rtá vinte anos abas e há vinte anos abá» 
■nervos população do que há quarenta anos. 
E esta tendência só se «verte, analisando a 
srtoaçáo tóáo/econâmica «m que estamos 
rnaeridos e preconizando medidas coneratas 
e eficazes que possam vencer a tendência 
para desertificaeáo que actualmente se 
mentém, 

É para isso que criamos a 
Associação Cultural • de Datesa do 
Patomómo de Garvio 

É para isso qua criamos este 

^omal. 

Colabore, escreva- nos, sugira, 
critique e participa 



PAROQUIANDO». 



PELO PADRE ANTÓNIO PEREIRA 

TORNAR CARVÃO MAIOR 

Defesa do PsbióniQ, preservação dos valores do passado, descoberta de objectos arqueológicos, são gestos a apoiar, dignos de realce, 

Por isso. na minha qualidade de Pároco, quero saudar a nova Associação que acaba de surgir em terras de Garvão e que se propõe tio 
nobre iniciativa. Quero igualmente oferecer os meus préstimos, naturalmente muito limitados, mas cheios de boa vontade, 

A Igreja sempre teve o mento de olhar para o passado com respeito e tentar preservar o que era merecedor disso Hoje, muito, dina 
mesmo, a maioria, do que existe de arte e de arqueologia, deve-so a igreja. Ceda Igreja * já por si um pequeno museu. E basta olharmos para a 
nossa terra de Garvio. As Igrejas que nela existem sáo um precioso documento do passado, carregado de arre e de história. Os próprios objectos 
antigos aio. rui sua maioria, reieréoaas a fé crista vmda paios nossos antepassados Quando um turista nos visita procura, em primeiro lugar, o 
que á antigo e com valor histórica. E é isso que dá valor a uma terra e chama a si pessoas de fora. Penso ser muito importante que cada um tenha 
gosto palas coisas anbgas e peto que é de valor a tente preservá-lo, Ao fazá-to está a colaborar com a sua terra e a ennquecá-ta 

O Alentejo tem o mérito de ser das zonas do nosso País que ma» tem guardado os traços do passado a começar já peto estio das 
casas e das ruas. É pena e lamentável assistimos em murtas zonas a profundas alterações do estalo tradicional português, sobretudo no que se 
refere és eorwiuçoe* que, em muitos casos, sáo autenticas atorracoe* que chocam com a nossa maneira de ser • desprovidas de gosto 

Rests-me desejar os mato/as êxitos a esta nova Associação que surge em torra* de Garvio e fazer voto* que façam um trabalho de alto 
nivel na defesa do Patomõrno. 

Quero também fazer um apelo a toda a população para que acolha bem esta uwciabva e colabore activamente para, todos juntos, 
engrandecermos cada vez mais a nossa terra de Garvio, fazendo dela um belo cantinho neste imenso Atento», por onde o* turistas passem e se 
untam bem, 

CONVERSAS SOLTAS 

Peruei em taiar-vos de vário* assuntos, quanta, de repente, me recordei que dta 1 de Dezembro se comemorou o Dia Mundial da Sida. 
pQ t isso decidi que a nossa conversa se pautaria por aquilo que normalmente pensemos que só econfbce aos outros. Paia ilustrar este 
pensamento, gostaria da vos cornar uma história que li um dia: 

luíáa lírrn 33 anos, é morena de «aços finos o um ornar 6êgà A*a náo é só o oitmt. O corpo, segundo rod«e o balança, 
peae 43 quiios e jé nêo aguente grandes andança* A sua rala, pautada, anchm-sm de emoção mo conter ove o mundo 
óesaóou sobre tfã hà Ws enea - o meu me/toO to » máa/eo per 

serepoartwo. Um mes deporá, fe o teste Também Dfflrie sxk> oontairunada - todo indica qua Luisa eeyé portado/* do viria 
desde íftffó", aftur* mm qua foi dwfnfcrido nas insliuições da Saúde Púbticaa gravxtei.^teftfxfaote* de rector Vtfí infectado, 
componmntm 6o sangue rmsponsàva/ peia coeçu^ecáo Oseupevcewo, íievnorT/iCO ere um dos murio* utentes úo tmrviço de 
Saúde do Hasp/la) de S Joaé, em Utbcm, que não to avisado dos nscos qua corria. Eda possitNhdadm de coníegiar a soa 
fmmfkm. 

Omaptwvarutio o casai manteve- rabecos* sexuais sem útero prasanaino até 1001. Luvas vaio, assim, angtoatar a Asia doa 
casos dm sida mmmtbdoa por vm hmtmraaajtual, actualmente a segunde forma dm contaminação deporá da homo ou 
bitmxumt O fantasma, agora, dmtxou de ser exclusivo dos oays e dos dependentes de droga EapeemJistBS concordem em 
cfrzergueaj muí^enw *áo rwj*> o çyupo meu vulnarèsal À iria " 

É obvio, que este relato nos tala de culpa» extenore* e de responsabilidades de Estado mes também é verdade que estudos realizados 
sobre o* hábito* somiars do* Portugueses determinam que 41% doa homens a 1P% das mulheres entre os 18 o o* 49 anos acertam fazer amor 
com um parceiro ocasional sem preservativos 

Com certeza alguns de vocês estarão neste momento a pensar 

Será o preservvbvo a única torma de evrtar o contagio? ctaro qut nftc 

Aqui ficam alguns pontoa a bar em consideração: 

- Reteçoe* com um só parceiro . 

- Nâo partilhar objectos a^nb» como senngas e lâmina* de barbear 
Mas. por favor náo esqueçam que: 

- Conversar Abraçar, Beijar. Partilhar talheres e roupas com doentes infectados em nada vos pode prejudicar 

Uurto mais haveria a daer sobre o que é considerado o grande flagelo deste século, mas a conversa já »al tanga e penso ter tocado os 
pontos mui importante*. 

Para terminar gostaria de dizer vos que o OCOTL. de Câmara Muruopel de Ounque está é vossa disposição para vos poder 
encaminhar para as drversas instituições, que táo bem conhecem o probtem* 

Mau uma vej, vos lembro, mulheres, homens, pais, ftlhos, professo es enfim cecos, cevemos ter consciência de que a SIDA EXISTE 

EUATA. 

A Coordanadora do Qablrwte Cultora Desporto e Tempos Livres 
Sandra Pire* 
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GARVÃO, RIQUEZA ARQUEOLÓGICA 
POR DESVENDAR 



Garvãa. na sua área geográfica, 
tem, sem dúvida, uma enorme riqueza 
arqueológica a desvendar Na área da sua 
jc'uai freguesia ou na área do extinto 
Concelho de Garvio. a abundância do 
vestígios e ruínas é reconhecidamente 
notona. a só a falta de verbas, nâa tem 
permitido a continuação das- pe&qutsas ata 
agoia efectjadas 

Nunca foi feito um apanhado ceial 
dos vestígios existentes e vrsivels a 
superfície, e posteriormente desenvolver esse 
trabalho no terreno por meio de um programa 
de pesquisa e exploração, desenvolvendo 
assim uma actividade de valorização da 
própria vila de que a população se orgulhara 
tf apoiaria, permitindo assim um afluxo 
superior de visitantes e turistas que 
incrementara, s*m sombras de íuvidss. * 
economia tia r*g«io 

O que tem sido feito até agora tem 
sido um trabalho de catalogação e 
salvaguarda daquilo que por um motivo ou 
por outro urge salvar de momento, postos a 
descoberto geralmente 
por máquinas 
efectuando trabalhos 
de terraplanagem ou 
abertura de valas, 
parbndo e destruindo 
enormes quantidades 
de riquezas históricas 
e arqueológicas, que 
nunca mais serão 
aproveitadas. com 
enorme prejuízo, não 
só material mas 

também de investi- 
gação paia o melhor 
entendimento daqui- 
lo que e a nossa 
herança fustonca 

DEPÓSITO VOTIVO DE GARVÃO 
"DESCOBERTO" POR MÁQUINA DA 
CÂMARA 

É o caso nomeadamente do DEPOSITO 





SECUNDÁRIO DO SANTUARtO DE 
GARVÃO da II idade do leira ou m«rs 
correntemente chamado depósito votivo de 
Garvào. o qual teve de ser urgentemente 
"socorrido" pelos serviços de arqueologia 
oficiais. depois de uma máquina 
escavadora, ouando procedia a abertura 
de uma vala para o saneamento bàsioo na 
vila, ter posto a descoberto uma enorme 
quantidade de temana e cacos fora de 
que é normal se encontrar naquela zona. 
apesar desta mesma zona ser fértil em 
ossadas e vestígios cerâmicos, telhas e 
outros cacos, inclusive terra sigilata 
Alertados os serviços oficiais de 
arqueologia, de imediato procederam ao 
seu estudo e exploração pondo a 
descoberto um importante deposito de 
oferendas a qualquer dwndade, estando 
ítnda por descobrir o santuário 
peopna mente dito 

POTES. HABITAÇÕES E ESTELAS 
FUNERÁRIAS "TERRAPLANADAS" 



Ruinês /unto á dgr#/a Mata 



É o caso também, daquilo que 
chamamos de conjunto do cemitério velho, 
árabe/medieval, o qual lequeteu a interven- 
ção de Arqueólogos a tltufo de urgência 
devido a uma máquina da Câmara ter 
posto a descoberto vestígios de nabitações 
e enormes potes de cerâmica |ã 



parcialmente destruídos pela dita máquina, 
mais ou menos à frente da igreja matriz de 
Carvão 





Muro romano éxistento em 1978 nos Franciscos, e fio/e completamento 
terraplanotto 



Junto ao cemitério velho, na 
parte exterior, também a dita máquina pós 
a oeseooeno algumas estetas funerárias 
que se presumam medievais, 
presentemente em exposição, entre outras 
peças, na sede da Associação Cultural e 
d» Defesa do Património Algumas dessas 
esteias Foram recolhidas pelo piópno 
maqumtsta da máquina que procedia aos 
trabalhos em curso Outras foram 
recolhidas por elementos da dita 
Associação numa visita ao local 

OS VESTÍGIOS ROMANOS DOS 
FRANGI SCOS "MUDAM' ESTRADA 

Também nos Fninciscos. propnedade do 

Anil, local de enorme concentração da 

ruínas romanas, que Caetano Beirão o 
José Olrvtc Caeiro procederam a 
escavações de emergência, numa área 
que irra ser afectada pela construção de 
uma estrada entre Garvâo e Aldeia das 
Amoreiras, pondo a descoberto restos de 
paredes numa área bastante extensa 
tratendo-se ou de uma vila rústica romana 
de enorme» proporções ou. mait 



concretamente, do uma cidade dita romana, 
forçando assim a que a dita estrada viesse a 
ser construída noutro local Nas dita» 
escavações fc< posta a descoberto também 
enorme quantidade de cerâmica o que nao * 
de estranhar pots esta encontra- se em 
grandes quanbdade na dita propnedade, 
assim como ainda vestígios de muros 
romanos que estão 
sujertos ao seu 
desaparecimento 
motivado peta 
modernas pratica* 
cerealíferas De 
notar ainda que 
desta prcpiíeoade e 
desta mesma zona 
foi trazida enorme 
quantidade d» 
pedras para encher 
os caboucos do 
prédio situado entre 
o Largo da Palmeira 
• o o Largo da 
Amoreira que nessa 
altura estava em 
construção, nas 
quais se encontrava uma pedra que os 
pedreiros, a achando diferente o com umas 
letras gravadas, a pouparam, tratando-se de 
uma ESTELA ROMANA de enorme 
importância que Mano e Rui Varela Gomes 
estudaram e devidamente divulgaram, 
encontrando-se a esteia em exposição na 
dita sede oa As 50c raçáo cultural e Deíesa do 
Património 

torna.se urgente ... 

Constata-»* assim que todos os trabalhos 
arqueológicos desonvoMdos am Garvio são 
de carácter urgente e de emergência oevido 
ou a córas projectadas em locais da 
reconhecido interesse, ou porque alguma 
maquina pós a descoberto, partindo t 
perdendo- se uma boa parte do espólio que 
juslrlrca , sendo Carvão local de reconhecido 
interesse arqueológico, um levantamento 
geral dos seus vestígios que se torna urgente 
para salvaguardar e evitar futuras 
destruições, como as acima mencionadas 



VISITA À ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DO PATRIMÓNIO DE MÉRTOLA 



No passado dia 26 de Setembro, 
ume Ce legação da nossa Associação 
desJocou-sa, numa carrinha gentilmente 
cedida pelo Gabinete de Culura, Desporto e 
Tempos Livres da Câmara Municio* de 
Ourique, até Mértola, mais concretamente a 
Associação de Defesa do Património de 
Mértola Esta visita tinha como principal 
objectivo recolíier toda a informação 
disponível sobre o funcionamento a o dia a 
d a de uma associação desta indole 

A delegação da ACDPG era 
constituída por alguns membros dos corpos 
gerentes e alguns jovens que demonstraram 
interesse e cunowdade sobre arqueologia e a 
história da nessa região Os elementos dos 
corpos gerentes ficaram surpreendidos 
aquando da chegada a Mãrtota. Esta parecia, 
a primeira vista, uma pacata Vila Alentejana 
tio normal como qualquer outra, mas lapido 
poderam observar que Mértola t bastante rtea 
em vestígios arqueológicos o que já se nota 
um certo interesse turístico 

A Associação de Defesa do 
Patrimônio de Mértola constituída há mais de 
12 anos. e por estar localizada mais ou 
menos na nossa área geográfica e devido a 



sua experiência, foi por nós escolhida para 
fazermos uma 
recolha de 
informação, 
pots básica- 
mente as 
nossa* aspi- 
rações e obje- 
clivas são 
aqueles que a 
Associação de 
Mértote tem 
vindo a desen- 
volver. Ê 'de 
salientar a im- 
portância que 
actualmente a 
ADPM detém 
em Mértola Em 
conjunto com o 
Campo Arqueológico de Mértola è a 
segunda entidade empregadora Até ao 
momento já esteve envolvida na criação 
algumas dezenas oe postos do trabalho 

A ADPM ensmou-nos uma 
grande lição Trabalhar para a população 
mas com a colaboração desta Este e um 



factor chave no sucesso 




MÉRTOLA 



delas. Sem a colaboração e o diálogo entre 
todos nada se pode fazer 

Na reunião que tivemos com o 
presidente a ADPM hcou-nos latente o 
trabalho estorço e dedicação que tal 
"empresa" dispende por parte de todos 
que, directamente ou indirectamente, lutam 



para levarem a bom porto todas as iniciativas 
a que a associação se propõe a realizar 

Esta visrta teve em monte também 
os problemas socio/económicos com que 
actualmente as associações se debatem 
Este ror sem dúvida um pormenor de grande 
importância e durante apeowmadamente 2 
horas discutimos e analisámos os entraves e 
os problemas do da a dia de uma 
associação, como fazer frente ar» problemas 
e como os contornar sem prejuízos 

Em seguida tivemos oportunidade 
de ver um pequeno filme sobre a recuperação 
e conservação de um moinho de água e de 
outro de vento, isto fez- nos lembrar o 
compreender que há muito para fazer, muito 
que trabalhar, mu ic que colaborar. É 
necessário muito estorço, muito trabalho • 
muito empenho de todos para que se possa 
levar a bom termo projectos desta 
envergadura, 

£ sem dúvida de louvar o trabalho 
realizado pela Associação de Defesa do 
Património de Mértola e esperamos que 
continuem assim, são nossas esperanças 
que murtas mais iniciativas deste género 
possam aparecer 

1 WRMHilH! " H 1 1 n «y np a uoc hll 



ENTREVISTA COM ... 




MANUEL BENTO, TOCADOR DE 
VIOLA CAMPANIÇA. 
A TRADIÇÃO DA MUSICA 



Msnuoi Bento a a viola 



campamça 



E ste é um espaço que vai 
ser dedicado a uma 
pessoa ou entidade em 
especial, em que essa pessoa ou 
entidade será questionada pelos 
nossos "jornalistas' para que 
fiquemos a conhecer melhor as 
suas ideias e opiniões sobre 
diversos assuntos. Para este 
número decidimos entrevistar um 

Sêfíhot que ainda mantém vm 
uma tradição Alentejana há muito já 
esquecida. Essa forma de cultura ó 
do género musicai e denomina-se 
viola campaniça, e esse Senhor 
chama- se Manuel Bento. O Sr. 
Manuei Bento (M B.) conta 69 anos 
e ó natural da Aldeia Nova, 
Freguesia de Ourique. Tem feito 
algumas viagens sempre com o 
intuito de divulgar esta arte que 
nos dias de hoje já não ó muito 
comum. Passemos então à 
entrevista. 



J.CL - Há quanto lampo toca vtote 
cernpanl-ça? 

iU.fi. - Começai a locar aoa 14 anos. 
portanto há SS âtui 

J.CL . O que a inoanSVou ■ locar a viola 

M.B. - Era m cultura do nosso povo. 
Naquela altura ou iocávarnos flauta ou 
viola, ata o nosso éespotio. O mau pai já 
tocara, a ao vat o mau pai toca*, raaoM 
seguir a arte, O mau pai tinha vm 
comércio oe mercearia a taberna, a por 
vezes, ovando o mau pai aatava ocupado 
a trabalhar na taberna, am eu oue tocava 
pata os clientes. 



J.Q. - Qumú a erfojtm dnk *i»rurrwvto? 



MS. - Não lanho bem e carteia mas 
segundo o Dr. José Francisco Colaço, á 
originário dó séc. XI, latvat dos árabes. As 
ntgfSa* anda é maia comum é noa 
concelhos da Castro Verde Ourique a 
Odemira, 

J íi • Ftt Ideia da quantas pHtúH 
tocam wato In stu mo n t o f 

WS. - Sinceramente, não. Mas guO eu 
conheça tocam ainda viole carvpanica o 
Sr Bento da Pairmfa, o Sr. AdiHo do Monta 
Ruivo, o Sr. Joaquim Simão dm Sinas, o Sr. 
Henrique da Fragosa da Ourique, o Sr. 
Joaquim fíosn dos Amamkas, o Sr. 
António Jacinto da Fqooinfíh&Udamtra, o 
Sr. fiemotâo do Akfoia das Amora na que 
é aprenda, o Sr. Manuel Larantinhe a o Sr. 
Frandsoo António. 

" Veja muito pouco I rrt erease por 
parta doa jovana" 



J.CL - Como v* o Intereeee dos Jovem, a 
população am garat. reiadvamsrris á 
música rsojionoi, nomaadamanoi a viola 
certipenlçeV 

M.B. - Vaio multo pouco ntomssa por parta 
doa jovens, jséis já tenho tido casca, come 
o seu, cj i/e vieram cé pata tanta/ aprender a 
tocar, mas depois deixam da cá vir, Alá 



houve uma tapanga cua vak) cá para 
aprende/, e até já tocava viola 
clássica, a paiguntou-me quanto ê 
que eu levava por tição, a eu disse* 
>he pare vir parque o que eu queria ê 
que, sa eia Ovasse gosto am 
aprender, eu leria gosto em the 
ensinar, Mas como ara de tonga «, 
sa calhar oa horários do comboio 
não the serviram, também deixou de 
vir. Por isso, como vê acho que há 
muito pouco mie/essa pala viola 
campaniço. 



J.O. * Sabemoaqua |a tem vlafadô 
bui* iia, na divulgação desta arte». 

M.B. - Pois, é verdade temos viajado da 
Norte a Sul, m fá tnremoa a oportunidade de 
estar am murtas daa regiões do nosso 
paí$, mas como poda calcular nào ma 
krrnbw de todas, pois já forma muita*, mas 
multa das vaza* alé náo vamos, pois vaia, 
ainda há povoo tempo tomos convidado* 
para ir ao Porto, trás dias. mas já aa toma 
muito cansativo. Mas convites náo nos 
IsHam, 

J.Q. - Mh também |á1ave ■ oporfejr4dede 
da u* «lo pai ■ para locar, onda? 

MB. ■ Sim. 4 verdade Trva a oportunidade 
oa* ao Canada, onda lemos todo» o* dias 
tooat à casa do Alentejo, am Toronto, 
Também ara para lermos Ido a ItêUe, mas 
lei cancelado, aaba-sa fá porquê. Fomos 
ta motim convxtadom para v locar ao 
Luxemburgo, qusnob fossa inaugurada a 
case do Alentejo, meã ainda náo sabemos 
se vamos ou náo. 

j.ol - Qual a racapovidad* das peeeoea, 
noa «iloa onda || tocou? 
M.B. - A maioria daa pessoas têm gostado 
da CH/vr a viola campaniça, olhe, quando 
nòa fomos ao Porto a cama aatava cheia, 
maioritariamente por jovana. a fomos multo 
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bem rgesbtoos. mas *a>» a ver a rtiguám 
faJdu que quer aprender, ninguém pargunis 
se há cassetes... 

O Sr. Manuel eslava tão am balado 
que não o quisemos interromper... 

... quer dizer, gostam ô» ouvir mas nào 
querem aprender, mas taba, a» modas da 
viola campantçe aio aquelas modas ji 
antigas, mas eu vafo aa pessoas tocaram 
essas modas com um banjo, com uma 
guitarra., porque é que também não aprendem 
a tocá-los com a viole campaniça ? Fax-irm 
confusão, aa pessoas aplaudiram, gostaram 
a não querer aprender. 

* Senil -ma um pouco nervoso 
quando ma sentai em frente daa 
câmara»" 

J.Q. - Vortando um pouco airáe. Já 
eoubamoa que foi tocar A tetevteaa... 

M.B, • Fui tocar ao concurso da Filha da 
Comáka. a ao programa do Sr. Julio Isidro 
(Turno da nfoJte). Mos gostai mera de & oo 
programa do Sr. Julio Isidro, sabe porquê f 
Porque lá\ a saia srm muito Ireequmha o 
astava-sa (á muito bem, a na ComêHa, ara 
um calor que náo se aramava E dapots 
ainda tinha outra ooteo. no programa do Sr. 
Julio Isidro, aa pessoas da ptatéia aram 
atendido* patas empregadas, a iodos tinham 
tá o seu copo Oa água, na Coméfm não 
davam água a ninguém, com o calor 
daQuefea, oiha. outra vai que terna 
oportunidade da lá r já não vou. com um 
oator dequekm toma-se muito cansativo. 



J, Cl ■ Qual foi a sen saçã o oa «atar na 
aaevlseoí 

M.B. ■ Oiha, na prvnatra vai. quando me 
sentei am frente às câmaras, na 'Filha da 
Cofnéfla'. senti- me um pouco nervoso, 
aatava muito nervoso até, isto i, estar am 
(rente as câmaras a náo laxarmos aquilo 
que a ideia noa pada, paia sa eu 
oonaeguissa fazer mmihor tarda, mas não 
oonsaguta. Ainda por cima, depois de 
tocar, os júris que lá estavam diziam que 
não conheciam aquela instrumento, não 
podiam pontuar porque não o conheciam, 
não tinham tivro nenhum oa vicia 
Campaniça. tnciusrvé um professor de 
música que fazia parta do júri disse que 
não podia pontuar porque nào percebia, 
não conhecia o instrumento, gostou, mas 
não aa sentis am condições para pontuar 
uma coisa que náo percebia. 



Um pro*M»cr éa múaloe que 
nào conhaca esta Instrumento, e todo* 
nde japo m oo e quem ê que cabe ■ 
drvuloacao do* immimentoe mutlcuJi 
a ttpoe da música. E lendo am conte 
que eete hisvumento e sua música «ao 
porto Irdagranti da nosse música 
tradicional, tamoc que adrnMr qua *. no 
iraYrimo eurtoeo, o seu 
desconriedmenlo por parta do pessoas 



com formação rnutlcat, 

J.Q, • Podemos entoo du»r que o Sr. fá 
andou por multo* par aoon* ? 

WS - £ verdade. ,irá /d ando. d* mj/j. 
oe/aua sais*, a «fada ii é um bocadinho 
tvjnçjda, peie Quando ííwwí «novos, é uma 
ceias. ma» agora, fâ pp WWWWW <** Oi*a 

tarma 

" Rosa d» casa não chstra (...) 
Gostava de encontra* alguém que 
locasse melhor qu* au " 

J.Q. • Nsto acha curloa o. qu* *p*Hr d* |* 
ter tocado arn tarrloa ladoa, nam uma 
vai, am termo* d* teatea, ate, locou mm 
Qarvéo. fragua aia onde habita? 

M S, ■ Sabe. á pua, GMfuma-sa duar. owa 
3e rasa r>*d ena-ra. hão quer dizer que ao 
não iccu*. mas cjufl/xío foco * sempre am 
-osí»s da ptsdicutàros. C* veja, aoi/J n« 
FunchBtra fá tenho locado. convidei 
pencas amrgaa, dai aqui um /amar a 
tocov-se aqui o Baldio, mas mais nada, 
Por ttso veia Idseê somo eu digo ou nào, 
* rosa de casa nào chifra. As pessoas 
dizem, oiha bouHo au* ate faz também eu 
laço. mas eu gesfava da ma ver focar, maa 
*s páscoas f»Ao aparaoam Olha a digo-iha 
uma coisa, am todos os 'ados am oue eu 
vou focar, gostava muito da anooflfmr 
alguém que tocasse melhor que *v, /eco 4 
gua Súf çosísva, poia fínfta a oportunidade 
do aprender gwa*jwa/ co«a, mas nio 
a erouaoriJ os /ovens rtao se 
meteram é /rente disto, pongua como se 
«wfuma durar, cavalo velho "ào teme 
andadura'"? Porque o velho pouco vai 
aprender, porque agora devesa o caso de 
eu o/v* alguém tocar melhor que eu, podia 
aprender a florear melhor ou a tirar outro 
ritmo da vaia. mas pouco maia fana, 
Porque se você vier aqui aprender a locar, 
como ê novo. se calhar, amos vtu longe, mas 
apor* um vmtha. asse nào uai muilo k>noa. 

J.O. ■ úuar dtaar qua daqui ato Oarvéo ou 
nttti zona nam tan convite lha Azaram 
para voe* locar 7 

M.õ. ■ Nào. quer dizer, eu já tenho too a 
Barvão tocar, mes sempre a casa da 
psrtKutarBs. tora isso. não tenho tdo a mets 
ledo nenhum. Eate ano ê que ma convidaram 
peie uma feslmna qualquer por causa do 
aniversário doa miúdos, mas por inlattcióada 
0 meu tto não pode vtt. pota eu toco sempre 
com o mau Uo. a como ale não pode vir eu 
nào fui, pois caso centram mna tido mato 
gosto em ir. 



J.CL - Qual» OS apoio* qua tom recebido 
per* qu* posem continuar * cfvulgar * 
viola campanlca? 

M.8. ■ Realmente, os apoios não têm sido 
poucos, ora veja você o que esta ganre de 
Castre Verde tem fado pela viola campmniçm. 
eles têm posto transporte a ordem para ou* 
nós possamos andar de Norte a Sul do país. 
m de iw am quando lá vem quakjuar coisa 



para a ajuda cfcs coroas da viola 

J.Q. • E qual á a p**to* ou tnritMçáo 
qua **to por dei rés da todo **to apoio? 

M,3. -êoDt, José Francisco Colaço, esse 
senhor é que tom puxado por nós a nào só. 
pois ele tem lá mata dois çrupos lá em 
Castro Varde, « nós. au o meu tio a a 
mtnhg asposa, somos reconhecidos como 
as y/olas campantças da Castro Varde, 
mas náo, deveria ser as violas campantças 
tíe Ourique, pots nos. quer eu, quer o meu 
lio, quer a minha esposa, somos todos 
naturais da freguesia de Cunque. Mas não 
acontece asam, porque Ourique não puxou 
por nós, porque senão éramos as vicias 



J.Q - Vortemoa sertáo ao* |ov*n*. Julga 
qua ato* larâo capaz»* da manter viva 
oita tradição ? Estaria disposto a 
contribuir par* l tto? 

WS. - Acho que sim. que OS jovens são 
capazes da manter vhm a tradição, a 
quanto a mim astarw disposto a faiar o 
máximo possível para que eles aprendam. 
Estou disposto a lhas ensinar o pouco que 
sai a a partir daí elas puxarão por $j 
próprios e poderio faiar metro)/. Mas o 
jovem terá de ter torça de vontade porque 
te nao tiver nào chega lá. 

J.Q. ' E qu* acha por axamplo harvar uma 
aecota para aprandar a locar a vfota 




Qual o futuro da viola c&mparuça. quando esta çeraçáo de tocadores desaparecer? 



camparuças oe Ourique, Mas tamoém 
posso afirmar que a nossa ida ao programe 
do Sr. Julio Isidro ê obra da Camara da 
Ourique. Bala oorwersa Burghi num almoço 
em quaj lá estava o Dr. José Francisco e eo 
felar-se em nos comò sendo os violss 
campaniçaa de Castro Verde, surgiu uma 
senhora, D. Sandra mata propriamente que 
disse oue as violas campantças não eram 
de CarsVo Verde, mas $tm de Ourique pois 
nós Aramos natura/s de Ounoue. e sendo 
assim vão à televisão e a câmara dm 
Our-que é que os vai í/j levar, e assim foi. 

J.CL - Mám do Dr. Joaé Francisco, ralo 
Mm «do apoio da mais nin-guôm. d* m<s« 
nenhuma Inatitulçao? 

JW.rT. ■ Não. tem sido só Castro Verde o o 
Dr, José Francisco Colaço atravé» da 
Cooperutara da Inforrnaçao a Cultura 
Cortiço! oa Castro Verde, $âo eles que 
mais nos têm apoiado. 

' Estou disposto a snstnar aos 
jovem o pouco qua sal * 



campartça? 

Mg. - ç.' na em Castro Verde tatou-sa 
russo, em se montar uma eaootm, am que 
eu mais o mau tto temo* lá uma vez por 
semana, ensina/ a quatro ou cinco jovens, 
ov alê maia, mas »sao morreu porque nào 
encontraram quem ta inscrevesse, porque 
se se inscrevessem lá dei ou doze jovens. 
<sso tinha ido para a frente, por isso é que 
av digo que Castro Verde tem feito muito 
pela vala csmcariça. mas nào tem 
oonseçuide. tanto que eu tenho ume viola 
em casa que o Dr. José Francêtoo mandou 
(ater pam ao anamar a quem quisesse 
aprandar a comprou outra para o mau tio 
com o metmo fim, mes então, os jovens 
nào aparecem, qua hai-do ao tazarl 

A conversa estava com o Sr. 
àaanuet Bento eeawm a ser 
maarssaaraa maa fá eeawm m amr tan 
pouco longa, por forma qu» àWtamoa 
da findar a nossa entravtatm, mtata 
cotas foi sf to maa mutto sa uJj sh i i Seou 
por oVxar. maa com cavtoxa tsrsmoa 
maia cportunldedee para laeo, aaakn 
Èarmtné-moe seta converse taxando 



Uma uftima pergunta,. 

J.Q, • 0 Sr, acha qua a viola campantça i 
um Instnanarrto am vlaa da extinção, ou 
Julga qua ainda podará voltar a tar ouvido 
naa torra* ala nto to r a u i corno no tampo d* 
•uamodetod*? 

WS - Eu acho ove se os jovens tiverem 
vontade este nào é um instnjmanto em vias 
de extinção. Ainda há por aí murtas vtofas 
campaniçaa. Olhe elas são fabricadas em 
Braga, nào sei ta as fabricam em mais 
algum lado, mas dessas mais antigas sei 
que existem algumas em casa da alguns 
perticulams. mmt nào as emprestem, nào as 
vendem nem as dào, * o que servem essas 
violas se as pessoas nào querem 
aprender. Eu até já disso * minha esposa, 
quando eu falecer, dá a viola a uma 
instituição qualquer, mm Garvào. am 
Ouriqua ou em Castro Verde, para que as 
pessoas possam ver um instnimenio 
tradicional, e pare que também possam 
aprender, ora então o que é que eia fica 
aqui em essa a fazer, se as pessoas tíe 
famflla nào a quiserem.., 

J.Q. • E quanto ao* tocador»*, acha qu* 
atoa vào deixar acabar aeta arte? 

MM, - Julgo que nào, pois tenho até 
provas disso, como é o caso do Sr. 
Bernardo, qua é um pouco maia novo que 
au a qua já toca algumas modas a que da 
hoje pam emsnhà já ê capai de toem am 
Qualquer èsdo Mas bom mesmo are que 
fosse um homem de vinte ou detasaeie 
anos, pois linha mais anos pela frente, 
mas ent&o.. 

Manuel Bento, um homem 
numjtoa qua cresceu mo tom dm neto 
cmmpmftçm a que nào quer qua «*to topa 
parto mpenms dm* notas» recordmoóet. 

E a* «Mi inrminÁmoi esta 
conversa com q Sr. Umnttei Bento a 
como provam aa mOcénctaa, mfnoa muno 
ficou por ousar, nevara por parto uma 
ptoxSne oportunidade}, 

Como me pode constatar a vtotm 
cmmpmrtçm é um rswtn+nmnto qua evkf * 
■o*r»r o* atonta* da crescente 
drserttflcmção dm notam regtéo, mau caba- 
nos a nós, a*nav*% destoe acçàea a * ra*J 
taftor, através dm sua cotabereçao, remar 
um pouco con tra a maré, a quem sabe, aa 

nào vamos panar a txxn porto ? 

Sm você ê ÉjfMjáji que gosta ds 
nossa cutmmw m não m quer deixar morrer, 
fá msbe, vê à Estação dm FuncAetos, pote 
está tá un? homam qua o ajudará, sempre 
qua puder, a aprender esaearto ião comum 
hi una arvlDs atnts Depende dm mf para 
qu* daqui para m frsnt» hmés mato uri* 
quantos atenuais Bento*. 
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1°. CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 
DE FLORBELA ESPANCA 



Eu aou o que no mundo and» partifd*. 
Eu sou o que na vida náo iam norte, 
Sou a Irmã do tenha, e deata aorta 
Sou m crucificada ,„ * dolorida.,. 

( Livro da Mágoas, 1919 : 

Assim H d*f&n<ft, «st» grande poetisa 
Alentejana, da VHa Viço», Da sua vhds, 
muito 5« conta, mos as grandes verdades, 
escreverrvse noa sem sonetos. 

Os seus sonhos: 

* Senho que aou a poatSaa eleita 
Aquaet que Otz tudo a íuoo sabe, 
Ou* mm » toeptraçâo pura # perfeita. 
Úus mina num verso a imana/dada/ 

( Uvo da Mágoas, 1019 



As suas certezas: 

'O mundo quer-me mai porqu* ninguém, 
Tem Mflf como ao tenho! Porque Dmua 
lãm fax naacer Ptinoeaa entre Plebeus 
Numa torra dm orgulho» das dam 

( Charneca em Uor, 1930 

\ 

As suae patxoea : 

* Mau amai mau ementei mau amigai 
Cothem nora que passe, hora otvÉia, 
Bebe-* dentro da mim, bebe-e com/gol 
SÉnto-ma ateara a forte/ Sou mmmnaJ 

{ Charneca em llor, 1930 



Também ead*rf*m histórias, 
carta*. lotografias, multas oJo a* 
reeo*daço*e que nos detxou. 

Um final trágico, uma vida eh eia da 
■jTwgur*. de amores, desamores, fazem 
cem que Florbela jamais seja esquecida. 



HOQRARA 

Florbela Espanca, nasceu dia 8 da 
Dezembro de 1BÔ4, na Rua do Angedno em 
Vila Viçosa, lilha da Antónia da Conceiçio 
Lobo, uma mulher da humilde condição, e de 
Joio Maria Espanca. Foi baptizada sara 
meses depois . a 20 de Junho de 1895, na 
fgraja Paroquial da Nossa Senhora da 
Conceição, em Vila Viçosa. 

Aptos, seu Irmão, foi. sem dúvida 
nenhuma, o ser humano que melhor 
oompraendeu sua irmã, aquele com quem ela 
maia se abriu, que foi o seu amparo espiritual 
aquele a quem, por isso mesmo, 
naturalmente male amou e cuja morte [amara 
ae recompôs. 

FJorfJeta começa precocemente a 
frequentar a secção infantil da escola 



primária de Vila Viçosa em Outubro de 
1S99. 

Tendo iniciado um mês antes as 
aulas da ír* classe. Florbela escreve, a t1 
de Novembro de 1903. a sua primeira 
poesia reconhecida, Intitulada 'A vida e a 
mane'; no dia seguinte outra se lhe sucede 
- l»*ta-se de um soneto, que começa com 
*A bondade o som de Deus*. Se se atentar 
no lacto de que Florbela ainda nio tem 
nove anos e na dificuldade que o soneto 
representa enquanto composição poética, 
lácil se torna concluir que cedo brotou o 
génio nesta alma que *já (então) 1azia 
versos. |á tinha insónias e (a quem) |i as 
coisas da vida davam vonlade de chorar*. 

Florbela era gma poetisa de 
poesia generosa, oorwuisa e ardente do 
togo sob cujo signo nascera, a dos 
extremos de ternura e das amarguras do 
sofri meio. dos estados hiperexcessivoe de 
consciência da aolxíão, da dor ■ e do amor. 

Por aturas da Primavera de 
1911, Florbela começa a namorar com o 
colega do liceu André de Gouveia, namoro 
lehz, despreocupado, sem padecimentos, 
quica a única experiência amorosa que náo 
deixou cicatrizes no seu ser. Com os 
passar dos tempos Florbela vai lendo 
autores ião diversos como Alexandre 
Dumas, Camilo Castelo Branco e Guerra 
Junque" o que lhe váo desvendando novos 
horizontes de expressão e sensibilidade, 

Chega o ano de 1912 e com ele 
a sua primeira grande paixão, imensa e 
avassaladora, que durou apenas alguns 
meses, lendo o a f e W a davastadw no seu 
apaixonado o sensível ooraçAo feminino, 
assim despedaçados para sempre.Neste 
mesmo ano Florbela casa pela primeira 
ver, lendo o seu noivo apenas vinte anos e 
, desta umSo vive** Florbei* o período de 
mais intensa criatividade poética da sua 
vida, o qual se Iniciará em Unais de 1 91 5. 

Mu rio mais haveria a escrever 
sobre Florbela Espanca, a qual vwia a casar 
posJenormenie maia duas vezes. 

Nas vésperas de morrer, Florbela 
desabala com as suas arnicas dizendo que 
se suicida no dia do seu anwersário por 
considerar que é a melhor prenda que pode 
dar a si própria; contudo, ninguém a leva a 
seno. ninguém entende a sua tormenta. 
Esta escreve, pois, as suas tilUrnos 
vontades a um postal de despedida as 
amigas intimas, as quais sd receberão 
depois da sua morte. 

No dia 10 de Dezembro de 
1930 à noiíe, Florbela comunica & su* 
criada Teresa que nso vai dormir no quarto 
de casal, em virtude das muitas insónia* 




Fotografia da 1930, tirada para mr publicada no t/vto 'Charneca em flor' 



que vem sentindo ultimamente. Pede ainda 
que nfo a acordem no dl» seguinte seja 
sob que pretexto for. 

é encontrada tarde demais. Na 
sua mesinha de cabeceira restava um 
pouco de leite num copo e debaixo do 
colchão estavam dois bascos de Veronol, 
vazios. Florbela morrera enfim durante a 
noite, provavelmente a maam* hora da 
madrugada * que Unha nascido trinta e sele 
anos antes, no dia de Nossa Senhora da 
Conceição, símbolo da Mie o padroeira de 
Portugal. 

Nada mefhor que o sua própria 
auto deloniçad, transcrita numa das carias 
que escreveu (Cena de Florbela Espanca 



ao Dr. Quido Battallt de 27/07/1930). 

'Sou uma céptica 
qua c/4 em tudo, uma óeeJtudlda chata de 
fusões, uma revoltada qua acoito, 
aorrittenle, todo o imi dm vida, uma 
aidítenutte a iranabordar da tsmtirn. Orava 
a metódica até à mania, asa/ *a m todarn ma 
máJbHlactam elum meiekteánio tiara m lúcido, 
náo dentando, no entanto, de *ar uma 
eapecie dê D. Quixote temem a oombater 
moinho* d» vento, quimérica e fantástica. 
sempre enganada * sempre a pedir novas 
mentiram é vtdm, num dom dm mim própria 
que náo acaba, gua náo daa/aJace, que náo 
carteai 



...POESIA, PROSA, QUADRAS E HISTÓRIAS, 
ESCREVA E ENVIE-NOS 



Todos nós sabemos que existem 
pessoas que gostam de laser quadras, 
poemas, escrever histórias, cto. ma», 
Infelizmente, depois nio têm um espaço 
onda possam expor esse* mesmos trabalhos. 
É com esse objectivo que este caminho do 
•Jornal de Gan/So' foi orlado, - dar 
oportunidade as pessoas de ver os seus 
trabalhos expostos, para que outras p e esoas 
também possam ter acesso a esses mesmos 
trabalhos e eomerrtá-los -. Quem sabe se um 
d'B esias pessoas nán conseguem vmt o Seu 
trabalho recompensado, através da edição de 



um Bvro? Basta que não desistam de fazer 
esses mesmos trabalhos. Nada é Impossível 
Como ta), se tem algum trabalho 
relacionado com poesia, quadras ou historias, 
que gostariam de ver publicado no 'Jornal de 
Garvão*, só têm que nos escrever, envianod- 
nos os vossos trabalhos juntamente com o 
vosso nome, ou, se quiserem, podem dirige 
se pessoaFmenle até nós, contactando 
alguém mais directamente ligado A 
Associação Cuttural e da Deles* do 
Património de Garváo. 
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e outros produtos alimentares 




Largo da Palmeira - Garoto 
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COZINHA GARVANENSE 



O Alentejo «, Uhtt, ■ regil© mais 
nca em Gasfronomia. Este è praticamente 
desconhecida pata a maior parta das 
pessoas porque murta* delas ainda 

pensam qu* tirando a* miga» * acorda* 
pouco ma» há a acrescenta: a cozinha 
Alentejana Nada poderá estar mau errado 

Quam hoje percorre as estrada* do 
Sul. depara com alguns doa melhores 
restaurante* do pai*, onde a comida 
Alentejana está sempre presente, facto que, 
irrfeiamente n*» se passa tao 
frequentemente no Cervuo e no Mon» do pais. 



Der a conhecer o que te come 
na grande planície Portuguesa vem abar 
uma séne de pistas, para além do propna 
espaço regional em que se integra Este 
será o objeetrvo principal desta rubrica nas 
prcooma* edições. No entanto, conv*m nSa 
esquecer que a Gastronomia é um factor 
essencial e indissolúvel da cultura de todos 
OS povos Assim, pretendemos nos 
próximo* numeras do nosso jornal, retratar 
um dos aspecto* mais autentico* do Baoto 
Alentejo - aquilo que no seu dia-a-dia 
come Pasçam os homens, mudam os 



sistemas, mas a comida, essa (com 
algumas adulterações. impostas 
intelameroe pela saciedade de consumo 
em que vrvemoe J vsi-sa transmitindo Oe 
geração em geração, 

No caso Alentejano è o pio , sao 
os caldo», as sopas, as migas, a* acordes, 
o maravilhoso paiedar das ervas, os 
ensopado* d* borrego, a caca qu* a* 
gentes do Baixo Alentejo possuem o 
lBflfppn de cozinhar como ninguém, o 
porco que o alentejano sabe tratar de forma 
murta espeerfica. sao. enrtm, o* peares, os 
moluscos, a cocaria, uma dia mais ricas 
de Portugal, e os petiscos, em que □ povo 
da planície leva ■ palma a todo o pais, 

Convém, no entanto, saiuntsf 



que, através da Gastronomia co Baure 
Alentejo, podemos Fazer todo um 
enquadramento com o meio amb«ni», com 
a sua antropotoflia, social * iltural, com 
tudo aquilo -que define um pemi. um caracter 
e ume trad içào 

Ass»m.. esta njbnce do nosso 
jamaJ, pretende ser um espaço aberto a 
toda* as pessoas, a lançamos, desde fá o 
.epto, no sentido de ioda a população, a as 
donas de casa em particular, participarem 
acóvamanta no nosso jornal, colaborando 
com 0 envw de receitas da nossa 
Gastronomia Para taJ basta contacta' 
qualquer elemento da Associação da nossa 
terra Esperamos pela sua co4ibo*aeao 



PASSATEMPOS 

É cckd muito orgulho que aqui apresentamos uma 
banda desenhada feita por um artista da nossa terra. 
Esperamos que isto sirva de exemplo e incentivo 
para que novas iniciativas possam surgir. 




Qual é coisa qual é ela? 



1- Qual * a coisa, qual « ela, que fala o náo tem língua, 
caminha e nio tem pês? 

2- O que é que no campo In criada, vestida de verdes 
laços? Aquele que chora por ela está cortando-a em 
ocdaoos? 

3- Qual e a corsa, qual * ela, que não à luz, nem 
planeta e está no meio do céu? 

4- Que horas são quando o relógio bate 13 badaladas? 
b- Quaj e • perQLinta que você nto pode lesponder 
msjiti» sem estar mentindo? 

r> Se lançar uma pedra branca num mar vermelho, 
como e qu« e& fica? 



CICLO-PEDAL 

Bastou um empurrãozinho... 



.. Para que se realiza-se o 1 * passe» em bicicletas 
a pedal, dia 2 de Detembro passado, indo por 
Amoreiras Gare e AWei* da» Amoreiras, sempre por 
estrada velha , com os jovens. 

MptivadESSirm», como *0 ele» sabem estar, bastou 
um empurrãozinho da Associação Para que este 
passeio fosse um su c e s so, estendo na manga mais 
intciiOvas dês» gánero. 

Tudo isto vem demonstrai, mais uma vez, a 



necessidade de uma A ss o ci aç ão de Juventude na Vila 
d* Carvão, a qual nos propusemos levar para diante « 
i qual ob jovens, com todo o seu entusiasme, tem 
adendo 

Aqui ficam a* nomes do* paibctpantet neste 1* C «do- 
pada! a ao» quais damos o» nosso* parabéns: 
Lino; Zé Eduardo, Filipe, Orlando. Mareio, Lu» 
(Jacob,, Zé Daniel, Tito. Pedro, Nelson. Vita. Lu» 
(M issanga), Russo * Artur, 



COMPUTADORES 

INICIAÇÃO À INFORMÁTICA 



A Associação Cultura! e Delesa 
do Patnrnómo d* Ganrfto. no 
prosseguimento doa seu* 
objectivo* de valonzaçâo da 
popuíaçao. comunica que a* 



soconcra, na sede da dita 
Associação. mriatrial de 
informática, nomeadamente 
computadores, que se destinam 
■ acções da formação e que 



podem ser utilizados por quem 
quiser aprender ou alargar os 
teus conhecimentos nesta área 



CARTAS DOS 
LEITORES 



Caio leitor, temos um espaço reservado para st 
Se souber de alguma noticia ou d* algum 
acontecimento que queira ver publicado no jornal, 
nao hesite, Contacte-no»! 

1 



ANÚNCIOS 



Náo deite fora o fog^o velho, Anuncie no nosso jornal 
Temo* um espaço onde pode anunciar gratuitamente e 
vender o que já náo precisar fogões, mobiliário, etc 



MANTENHA A VILA LIMPAI 
DEITE 0 LIXO NOS 
CONTENTORES. 



=Café Beira Linha= 



De Ocoánda Uaiii Esteves CorBÍa - CcnUi>wlat«IP (14 199 534 
EslaçáodaCP • GAHVÁO ■ 7670 Ouriqije • Tel. (086) 5 51 9 



ARTESANATO 

Visite -nos 

i*c^ua Batalha de C^uHqu*?, 11 

TÀé. (CS6) 52 S13 
76TO - OURIQUE 



SOLUÇÕES: l-Crt . * C*oo»> iam •*> t 
' (wi»iwartiawi*i«ci<«i 

J. V r< * «O* «rarQf S « 1 wm 



A *ea Pd iç*o i7i«c« ■ IckSm ma pMKil rjjo . <M 
uma manara Ou da outrt, tau nudjcic a coiabcraíJO 
com ■ dta Assooafáo para que a ir m ma possa 
•onsST o« «eu* i^euinui que, aánsi sao os 
ot»actvo« (M too* a ooeuaçla da Via da- Garvso 



LEITÃO 

O sorteio das rifas realiza-se dia 11 
5e Fevereiro de 1995, sábado, 
pelas 20 Horas no café Central. 





famílias de garvão com 
história 

Apelidos abrazonados 



SEQUEIRA Família antiga que procede dos 
Silvas e dos Velhos. Senhores da Quinta de 
Sequeira ni Freguesa de Santa Mana de 
Sequeira, (ermo de Barcelos. Do casamento de 
Gonçalo Anes Redondo com D Urraca 
Fernandes de Andrade, todos os membr&s ae 
linhagens bem conhecidas, cu;os lilhos 
conbbuaram o apelido de Sequeira D Fotnando 
Roongue* de Sequeira, Mestre de Odam de 
Avis, a segui/ a D. João I usou as armas do seu apelida com 
bordadura de prata, carregada de quatro fleres-de-iis. 

CAMACHO, família andaluza de que passou 
um ramo a Portugal Dino Camacho viveu na 
Vila da Seita, onde serviu o oficio de tabelião 
das notas e fo« cavaleiro-hdalgo das casas de 
O. Manuel I a 0. Joio Hl Possuidor de casas 
no terreiro das Mulatas Do sua mulher dentou 
vános filhos que continuaram a sua geração e 
apelidos. 

Outros Camacho* portugueses usam as armas 
dos Camarthos. família origina na também de Espanha 

MATOS Família das mais antigas de Portugal, 
pois descenda dos reis de Leão. pt» O Hemugo 
AHaoaxar. senhor do ca* teto de Távora, cujo filho, 
D. Egas He migues, chamado O Bravo, bisneto 
por varo rua de D. Ramiro ll de Leio, fundou o 
mosteiro do Freixo e, no concelho de Argos, 
comarca de Lamego, fundou a Qunta de Matos, 
na qual viveu Do seu matnmònio nasceu 0. 
Harrnioo Paes de Matos, sucessor da casa 
paterna e primeiro do apelido Foi também senhor 
das Qurntas do Amaral e de Cardoso Teve do seu 
casamento vanos filhos que tomaram o nome doa 
Amarai* e do* Cankwo* O filho meie velho, Pa» H*rrmgue* da 
Mato*, que v,ej no tampo de 0, Sanches 14 e D Afonso III. tucedou 
no senrtorw da (juiflta d* Maio* . eu|a geração seguiu o apelido 



LUCAS Os genealogistas pretendem que os 
Lucas viessem de Espanha, da Sabóia ou de 
"nglsierra. onde «justam famílias de mesmo nome 
Alguns daem que « Iami lia portuguesa, originaria 
da Vila do Belmonte por Joio Rodnguee Lucas, 
pessoa principal na Vila de Alcácer do Sal, João 
Rodrigues e sua mulher. Meqta Gil Salama, 
continuara m geração com o mesmo apondo 



VARGAS Família originaria da Gasteíu onde < 

ilustre Roonguo de Vargas, um ooe senhores oa 
Vila de La Higuera, presumo de Badajoz, passou a 
Portugal e casei em Lisooa, te«oo por filho 
Antonio Rodrigues se Vargas que foi a Inata 
como capitão e casou em Lisboa com Branca 
Simoa de Araujo, natural desta adade, provindo 
do seu casamento geração que seguiu o apelido 
do« Vargas 






IDIOCINDRADES PROFUNDAS 



Algarve terá a origem 
do seu nome em Garvão? 

"Ar em árabe a um artigo que precede, tal como 
no português, certos nomes de terras ou pessoa* Assim, ao 
"AT araoe surge o "o" ou "a" português Por ««empo do "Al- 
GartT árabe surgiu o Algarve português, ou seja o Oeste 
como os árabes lhe chamavam; Oeste em relação a Meca e 
a oogam da èvpansio laamiea Ora. te ao árabe "Ai-Ga-rto" 
dentarmos por qualquer motivo cair o "Ar Acamo* com 
"Garo", que depressa *e Banstormana em "Garbom", 
"Garbonms" e finalmente em "Carvão" dos nossos dias. Não 
vamos aqui dizer que o Algarve tem a origem oo seu nome 
em Garvão. mas que dá para pensar dil 



Os corvos de Lisboa são de Garvão? 

Segundo a mesma linha de pensamento e se a 
palavra Garvão tem o significado de "Corvos' , em árabe to 
que não quer dizer que não seja também "Oeste- a tenha 
maia do que um significado como tantas palavras 
portuguesas), e tendo o brasão de armas da Lisboa dois (2) 
corvos é caso para perguntar. De onde e que eles vieram? 
Serão os corvos de Garvão? Será que os mouros na sua 
conena rumo ao Norte levaram os corvos para Lisboa e se 
esqueceram de os trazer, e tá. por qualquer mobvo. os 
associaram ao São Vicente e a partir dai se perdeu a ongem 
dos corvos de Garvão? Seja como for Carvão e Lisboa tem 
em comum os seus corvos, uns talvez r» ongem do seu 
nome r outros no seu brasão de arma* que . poderia muno 
bem ter sido influencado pelo* corvos de Garvão 



A ANTIGA DANÇA DE GARVÃO 
HÁ CERCA DE 30 ANOS QUE NÃO SE REALIZA 



Garvão ostã cada vez mais 
pct.ro cuhuraH mente, è esta a pnmeira 
impressão que nos toca ao deparar- 
mos com o desaparecimento da 
dança de garvão hã cerca de 30 anos 
É certo que as relações socio- 
económicas que justificaram o 
aparecimento da dança, já nao são as 
mesmas, a sua continuação «Mão 
requereria o estorço £| cenas 
pessoas, o que não veio a acontecer. 
O seu resurgimenlo agora, ao qual 
urna boa camada da população tem 
manifesta Co o seu apreço e apoio é 
oportuno e a não danar ca*r no 
esquecimento. enquanto houver 
pessoas que ainda se lembram da 
antiga dança, e ato mesmo dispostas 
a dançar e a ensinar os mais novos á 
sabido que fá não há solos de terra 



batida, nos quai» se aproveitava os 
ensaios da dança para bater, nem a 
necessidade da anoar de monto em 
monto ou de terra em terra, a pedir, 
devido a carência de trabalho anual 
que nessa altura era generalizada. 
O seu rosuigimento agora insere-se 
num contexto diferente que 
[ulgamos oportuno para 
salvaguardar Os antigos valores da 
nos» terra, já que é difícil 
ssnbrmo* as necessidades 
económicas e de carência que 
impulsionaram o surgimento da 
dança de Garvão. embora as 
compreenda-mos 

Contudo a sua 
componente cultural, desde a dança 
propramento em si. com as suas 
vertas propias, incluindo arco* ou 



mastro com fita*, a sua música, seja 
de nauta ou acordeorri, as roupas 
propiat dos dançarino* nos quais as 
mães e costureiras se esmeravam e 
procuravam dar o seu melhor, e 
passível de ser recuperada, e nos 
como associação cultural e de defesa 
Oo património, temo* todo o interesse 
e vamos lazer os possivet* para não 
9 deoiar-mo* cair no esquecimento, t 
convidamos a população em geral que 
participe e ajude a revitalizar a antiga 
dança de Garvão o aproveitamos paro 
solicitar a população em geral que nos 
cedam a titulo proMSono alguma? 
fotografias antigas ou quaisquer 
outros objecto* relacionados com a 
dança, que eventualmente, tennam 
em seu poder 



PROGRAMA JVS 

INSTITUTO PORTUGUÊS DA JUVENTUDE 



A Sociedade actual, cara' 
ctenzada por uma acelerada mudan- 
ça, reafirma a participação d» juven- 
tude como pnncipto básico da solida- 
nedade e (arma de empenhamento 
no deeenvorvvnento harmonioso da 
sociedade 

A inlervonção social dos 
jovens e marcada por elevado altruís- 
mo e generosidade, projecta ndo-se 
em a ecoe* concretas de luta contra a 
pobreza e exclusão socuil e pro- 
tecção co patnmomo. oo ambiente e 
da natureza. 

0 voluntariado é, por exce- 
íôncia, uma via para a realização do 
homem e para a formação do 

cMsyJão 

Com efeito, a* murtas 



dezena* de missões e acções 
concretas qu» so tem realizado 
entre jovens e organizações de 
juventude, em diversos campos de 
acção, demonstram as enormes 
oportunidade* snsunnu», a latrame 
de intervenção real fl a vontade e 
motivações das parte* 
interessadas 

Existe, assim, espaço 
pnviíegiaoo para o voluntariado que 
Imporá apoiar, estimulando a 
paroeipaçâo dos fovens em acções 
que contribuam para o seu desen- 
volvimento e formação integral e 
Fomentando o aparecimento de 
projectos, de natureza social ou 
curturat, que tenham incidência nas 
comunidades do torntóno nacional 



É neste senbdo que o 
Governo decide agora definir o 
enquadramento de projectos de so, 
darwdaca de natureza socai ou 
Cultural, com incidência no território 
nacional, bem somo o regime 
aplicável aos jovens voluntários que 
nelas *a integrem 

A aprovação dos projecte* 
será Corta com base em cntotoi 
objectivos, tendo em conta a sua 
natureza, dimensão e impacte 
comunitário. 

Os jovens voluntários para 
a satidanedade apresentam a suu 
eandtd atura a projectos já aprovado*: 
em função da sua preoar.icãc 
vocação e disponibilidade pessoal 



JOSE FRANCISCO 



Alumínios e Madeiras, Lda, 



CORTE DE CABEIO E BARBA 

Largo da Palmeira ■ Garváo 




Rua Nrva. 25 • B 
ffl tubo) 55496 



Auto Mecânica Ouriqmte 
Cutrtli t ítjjíiçio ii Muníeis, 



TELEFS, 



Ordoa 52133 
Rcadcoai 52501 



OARY/lO • 7670 Oiíriqtn Est. da fôvrica da Cortiça 
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